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EMENTA

Introdução aos princípios gerais da Semântica. Produção do sentido nas línguas orais e nas línguas

de sinais. Princípios básicos da Lexicologia e da Lexicografia nas línguas orais e nas línguas de

sinais.

I – OBJETIVOS

GERAL

Oportunizar a reflexão sobre os conceitos basilares da semântica e das ciências do léxico,

principalmente no âmbito da tradução e interpretação em Libras/Português.

ESPECÍFICOS

• Descrever a semântica como nível de análise linguística;

• Discutir alguns dos fenômenos semânticos da Libras;

• Caracterizar os princípios básicos da Lexicologia e da Lexicografia.

II – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

1. Noções de semântica

1.1 Nível semântico das línguas naturais

1.2 Fenômenos semânticos das línguas orais

2. Semântica da Libras

2.1 Metáforas e metonímias

2.2 Panorama de outros fenômenos semânticos

2.3 Semântica, tradução e interpretação

3. Lexicologia e da Lexicografia

3.1 Lexicologia

3.2 Lexicografia

3.2 Lexicologia e Lexicografia da Libras



III – METODOLOGIA

Aulas e atividades baseadas nas metodologias ativas de ensino.

IV – AVALIAÇÃO

A avaliação será formativa, com atividades individuais e em grupo. A nota final consistirá na

média da Nota 1 (N1) e Nota 2 (N2), sendo:

N1:

Atividade 1 – 10,0 pontos

N2

Atividade 2 – 5,0 pontos

Atividade 3 – 5,0 pontos

• Em caso de plágio, a atividade receberá nota zero (0,0 ponto).
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